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PREVIDÊNCIASOCIAL
O que é PrevidênciaSocial?
O nomeé compostopor aglutinação.Paramelhorestudo,faça-se
a decomposição:"previdência"e "social".
Previdência,diz o CaldasAulete,é substantivofeminino,prove-
nientede "previdente",com as acepçõesde "vistaou conhecimento
do futuro. I Conjetura.I Precaução,cautela,previsão.I Presciência",
previdente,por sua vez, consta como adjetivo, vindo do latim
~'proevidens",comas acepçõesde "que prevê. I Precavido,acaute-
lado. I (e por extensão)Prudente,sensato".Enquantoassimconsta
do CaldasAulete, no DicionárioEscolarlatino-Portuguêsde Ernestc
Faria(ediçãodo Ministérioda Educaçãoe Cultura),temos"providens.
-entis"como particípiopresentede "provideo"que, por seu turno,
é verbotransitivocom"I - sentidopróprio:1)Ver antecipadamente.
prever,pressentir",comofoi usadopor Horacioe Cicero,e "li - Daí:
2) Prover a, olhar por, fazer provisão",sentidoem que o usaram
Júlio Césare Cícero.
Temos,pois, que previdênciaé visão do futuro e, ao mesmo
tempo,é cuidadopor referência êssefuturojé conjetura("presunção,
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juízo formadosôbre aparência,fundadoem indícios,em probabili-
dades;hipótese,suposiçãoll- segundoo mesmoCaldasAulete)a
respeitodo que poderáocorrer,e é tomadade cautelas,de medidas
que evitemo que se previu que irá acontecer,ou minoremseus
resultados.
É assim que previdentese chama- ao homemque amealha
recursos,que economizapara garantir sua subsistênciae a dos
seusno momentoem que não lhe sejapossíveltrabalhar,ou porque
a idade o impeça,ou porque acidente,enfermidadeou qualquer
outra causanão lhe permitatrabalhar.
Sodal, o que é?
Diz o mesmodicionarista,que é adjetivo,com a acepçãode
IIque diz respeitoà sociedadell,provindodo latim IIsocialisll,e o
dicionário latino-portuguêsdá para "socialisllo sentidopróprio de
"relativoaos aliados"e o sentidoderivadoIIfeitopara a sociedade".
Porém,parao casoda PrevidênciaSocial,o adjetivosocialsigni-
fica tratar-sede prevenirprejuízosque afetamà coletividade,mas
tambémque, em razão do alcancede tais prejuízos,o Estadoaí
intervém,seja contribuindo(diretaou indiretamente)com recursos,
seja oferecendogarantias,seja outorgandofacilidades para sua
existência,sejatornando-aobrigatória.
Assim, a previdência,que é consideradauma virtude pessoal,
passaa ser um deversocial,impôstopelo Estadoem razãodo inte-
rêsseda sociedade.
EstaPrevidênciaSocial,que se diferenciada simplesprevidência
unicamentepelo fato da intervençãodo Estadoe pela conseqüente
obrigatoriedade,visa, então,a ter o trabalhadora cobertodos pre-
juízosque podemdecorrerda impossibilidadede ganhar,da impos-
sibilidadede ter salárioscomque atendera suasnecessidadese às
de sua família,impossibilidadeque podedecorrerde riscosnormais
da existência,sejam os de caráterbiológico,como os relativosa
modificaçõesdo Estadode saúde (e, por conseqüencia,da capaci-
dade de trabalhar)ou mesmoà da vida, sejamos de carátereconô-
mico-socialcomoos relativosao desemprêgo.Entreos fatos causa-
doresdos primeirosriscos,estãoos acidentesdo trabalho.
A PrevidênciaSocialse exerceatravésdo segurosocial.Seguro,
porque,a exemplodp queocorrenoseguroprivado,o riscoé coberto
por alguémque recebeumaimportânciapredeterminadae em troca
se responsabilizapelasconsequênciasprevistas;social,porqueobri-
gatórioe porquenêle interfereo Estado.
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Tal segurocobreos riscosjá referidos,devendocobrir também
o de acidentesdo trabalho.Todavia,não tem sido êste seguro (o
contraacidentesdo trabalho)aceitopor todoscomoumsegurosocial,
porque,dizem,é umseguroqueatendeaosinterêssesdo empresário,
porqueo seguradoro substitueemsuasresponsabilidades,e nãoaos
interêssesdo empregadoe da sociedade.
Isto serávisto a seguir.
11
SEGURO CONTRA ACIDENTE DO TRABALHO
O que é segurocontraacidentedo trabalho?
Inicialmente,recorde-seque o empresáriorespondepelo aci-
dentedo trabalho,emboranem semprehaja sido assim,e embora
no futuro não deva ser assim.
Houvetempoem que o acidentedo trabalhoera simplesinfor-
túnio, a que estavaexpostoo trabalhadore pelo qual ninguémer3
responsável.
Cuidou-sedepois, de beneficiarao trabalhador,responsabili-
zandoao empresário,a fim de que êstecusteassea recuperaçãou
ao menoso tratamentodo acidentadoe o indenizassepelo dano
sofrido.
Parafundamentaressaresponsabilidadedo empresário,adotolJ-
-se inicialmentea teoriada culpa.Desdeque o trabalhadorprovasse
a culpa do empresáriono fato de que decorreraseu infortúnio,ao
empresáriocaberia a responsabilidade.Mas isto demandavaum
processocaro e difícil parafazer a prOva,do que resultava,quase
sempre,a irresponsabilidadedo empregador.
Passou-sea apontarcomofonte da responsabilidadeo próprio
contratode trabalho.Ao contrataro trabalhador,o empresárioestaria
assumindo,entreoutras,a obrigaçãode lhe darcondiçõesde trabalho
de absolutasegurança,e a ocorrênciado acidenteimplicariaem
demonstrarque asprovidênciasnecessáriasnãohaviamsidotomadas.
Mas,se a responsabilidaderacontratual,tambémpor contratopode-
ria ser excluídae realmenteo era, atravésde cláusulascontratuais
explícitas,inutilizando-seassimo esfôrçoem favor do trabalhador.
Em nova fase, a responsabilidadepassoua decorrernão de
culpaou de contrato,masdo simplesfatode quesendoo empresário
o promotorda atividadedo trabalhadordêle deviamser todos os
riscos,inclusiveos relativosa acidentesdo trabalho.Não se indaga,
pois,daexistênciadeculpa,nemda vontademanifestadano contrato:
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o empresárioé sempreo responsávelpelo acidentee arcacom suas
conseqüências(salvose provara existênciade qualquerdascláusulas
excludentesde responsabilidadeprevistasna lei).
A tendênciaatual,é a de se consideraro acidentedo trabalho
uma responsabilidadesocial,umadecorrênciada vida da sociedade
e do desenvolvimentoindustriale comerciale, portanto,ônus de
tôda a sociedade,e não apenasdo empresáriocujo trabalhadorse
acidentou.
Recordadasestasnoções,voltemosao tema.
Se a responsabilidadeé do empresário,a êstecabe,ocorrido::>
acidente,atenderao tratamentodo trabalhador,à sua recuperação,
à sua recolocaçãoem condiçõesde proverà própria subsistênciae
à de sua família,ou lhe cabe atenderdiretamentea essassubsis.
tências,se impossívelaqueladevoluçãoà plenaatividade.
Não raramente,porém,nessemomentode acorrerem socorro
do trabalhador,está o empresárioimpossibilitadode o fazer, por
falta de recursos.E então?O trabalhadorfica desamparado.
Paraevitartal situação,fazia-senecessárioencontrarumaforma
de garantiada efetivaçãodaquelaresponsabilidade,e essa forma
foi o seguro,comopoderiater sido a obrigatoriedadede umafiançQ
ou de um depósitobancário,ou outra.
r:, pois, o segurocontraacidentesdo trabalho,na fase atual,
umasimplesgarantiade que o trabalhadornãoficarádesamparado.
nãoficarásemtratamento,nãoficarásemrecuperação,ou seminde
nizaçâo,por falta de recursosdo empresário.E umaformade previ.
dência,emborapaga por terceiroe não por aquêleque é o seu
beneficiário.
O se.guradoré, pois, terceirointervenientena relação entrc
empresárioe trabalhador,terceiroque entra em substituiçãoao
empresário,para cumpriro que a êstecaberiacumprirno caso de
acidentedo trabalho.
111
ACIDENTE DO TRABALHO E PREVIDtNCIA SOCIAL
PrevidênciaSocial,foi visto,é a provisão(visãoantecipada)dos
fatosque podemprejudicara atividadedo trabalhadorno sentidode
se mantere de mantera família,e a adoçãode medidas,de cautelas,
que lhe permitam,e a sua família, sobreviver.r: social,porque o
Estadoparticipade sua efetivação,tornando-aobrigatóriae para ela
contribuindoem razãodo interêssesocial.
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A previdênciasocialse exercitaatravésdo segurosocialobriga-
tório e controladopelo Estado(queparaêle devecontribuir),assegu-
randoao trabalhador,na ocorrênciados fatosque lhe impossibilitem
manter-se(ou a sua família),os recursospara essamanutenção.
O segurocontraacidentedo trabalhoé, comotambémjá foi
visto, uma garantiade que o trabalhadoracidentadoe sua família
não ficarãosemrecursosparase manter,é, comoficouescrito,uma
formade previdência.
Não há dúvida, não é possívelcontestar,que o segurocontra
acidentedo trabalhoé, assim,do maiorinterêsse.social.
Os que dizem ser êste seguro simplesmentedo interêssedo
empresário,não consideramo fato de que a segurançado traba-
lhador,quantoa seu tratamento,a sua readaptação(quandoneces-
sária)ou a sua indenização,é do maiorinterêssesocial.
Assimsendo,desdeque o seguroé umaformade previdência,
e uma vez que o de acidentesdo trabalhoé de grande interêsse
social,por issoobrigatório,não há negarque segurocontraacidente
do trabalhoé umadasformasde realizaçãoda PrevidênciaSocial.
Se já assim é, quando se considerade responsabilidadedo
empresárioas consequênciasdo acidentedo trabalho,porqueêle l
o empreendedore o beneficiárioda atividadedo trabalhador,cor,
maisrazãoassimhá de ser ao se considerartal acidentecomouma
responsabilidadesocial,porquea atividadeda emprêsavisa à utili-
dade sociale porqueo bemestardo trabalhador,parcelada socie.
dade, há de ser preocupaçãofundamentaldesta.
O que se tem discutido,é se o segurocontraacidentesdo tm-
balho há de ser monopóliodo Estado,atravésdos órgãosda previ-
dênciasocial,ou se o Estadodeve-seabsterde nêleoperar ou, em
correntesecléticas,e há de sercampode competiçãoentreo Estado
e o particular.
EmDevealiencontramosa razãoparaque hajao monopólioes-
tatal.
" . . .evitandoque el resarcimientode los accidentese convierta
en materiade especulaciónmercantil".
Por que evitarque se especulecom o segurocontraacidentes
do trabalho?Porque na especulação,visandoao maior lucro, nem
sempre(ouquasenunca)se tempresenteo interêssedo trabalhador
infortunadoou o da sociedade.Interessao maiorvolumede lucro,
e paraalcançá-Ionecessáriose tornamaiornúmerode empresários
pagandoprêmios(e na buscadêssemaiornúmero,prêmiosdevem
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u.
diminuirou as "facilidades"ou "concessões"ao empresárioaumen-
tar). Interessao maiorvolumede lucro,e paraalcançá-Ionecessário
se torna.reduziro custo,as despesascomo atendimentoaos aciden-
tados(e na buscadessaredução,surgemas dificuldadesaos atendi-
mentos,surgem as amputaçõese extirpaçõesde membrosou de
órgãos, porque de menor custo do que sua recuperaçãoou seu
tratamento,não importandoque o homemfique inutilizadoou com
capacidadereduzidae passea ser um /lpêso/lpara a sociedade;
surgemasdemoras,asprocrastinações,as"chicanas"nosprocessosde
pagamentode indenizações,como fito de não as pagarou pagá-Ias
em valor inferiorao devido;desapareceo interêssepela recuperação
ou pela readaptaçãodo trabalhador).
Qual a finalidadeda PrevidênciaSocialno que diz respeitoaos
acidentesdo trabalho?
Em parte,ela se confundecoma da Segurançado Trabalho,ou
podemosdizer que estafuncionacomoinstrumentodaquela.Preve-
nir, quandose fala emacidentedo trabalho,é, prime,iramente,p red-
puamente,anteveras conseqüênciasdanosasà vida, à integridade
física,à saúde,à capacidadedo trabalhador(nãosó comotrabalhador,
mascomo pessoahumana),que podemadvir daqueletrabalho,do
ambienteem que sejaexecutado,das condiçõesem que se realize,
do métodode trabalho,do instrumentalutilizado.Antevistasasconse-
qüênciasdanosas,preveniré afastá-Ias,tanto quantopossível,e à
Segurançado Trabalho'(a Segurançapropriamentedita,ou a Higiene
do Trabalho,que coma Segurançase estudae é tambémumaforma
de segurança)é que se recorrepara obter os meiosde evitar tais
conseqüências.
Temosaté aquí, PrevidênciaSociale Segurançado Trabalho,
unidas,se interpenetrando,no afã de evitara ocorrênciado acidente
(ou da doença,quecomoacidenteseconsidera).
Mas, por fatalidade,apesarde tôdaprevenção,ou por falha da
partedo trabalhador,oudo empresário,ou de terceiro,o acidente
ocorre.Previdência,então,passaa significarter havidocuidadode
estabelecermeiosde reparaçãodo mal, que afastem,não mais o
evento,que êste já ocorreu,masas másconseqüênciasdêste.Pre-
venir, então,com.vistasa êstesegundoaspecto,é disporde forma
a que,ocorridoo acidente,o trabalhadore suafamílianãosoframas
másconseqüências,ou as soframno gráu mínimopossível.
No que consistiráesta prevenção,esta reparação?Em dar ao
trabalhador todo o atendimento,médico, cirúrgico, ortopédico,
odontológico,psicológico,escolar,pecuniário,ou de qualqueroutra
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natureza,que seja necessáriou seja útil, no sentidode afastarou
reduzir a dor e as outrasformasde sofrimento;no sentidode lhe
preservara vida, a integridadefísica e a capacidade(nãosó a de
trabalho)que tinha antesdo acidente;no de substituirórgãosou
membrosque não possammais ser restauradosem seu funciona-
mento de modo satisfatório(e nestaera dos transplantes,já há
possibilidadede não se ficar restritoàs substituiçõespor pe'çasarti-
ficiais);no de recuperá-Io,sempreque possível,para que continue
a fazer tudo quantofazia antesdo acidente,ou readaptá-Io(física,
psicológicae profissionalmente)para novas atividades,quando a
recuperaçãosejaimpossível;no sentidode lhe garantira manutenção
(no mesmopadrãode vida a que estavahabituado)própriae a de
sua famíliaaté o momentoem que estejanovamenteem condições
de assegurá-Iapor seusprópriosrecursos,ou até ao fim da vida se
não mais lhe fôr possívelassegurá-Iapor sí mesmo;no sentidode
assegurara seus dependentesa manutenção,no mesmo padrão
anteriorao acidente,de sua vida, se do acidenteresultarao traba-
lhador(diretaou indiretamente,imediataou mediàtamente)a morte.
Note-seque não se fala em soluçõesalternativas,e sim em
soluçõesque não se excluemumasàs outras,salvo nos casosem
que as situaçõesprevistassejam incompatíveisentre sí. Assim, a
preservaçãoda vida não afastaa recuperaçãou a readaptaçãoe
não exclui a manutençãoduranteêsse processamento,como, as
tentativasde manutençãoda vida do acidentadonão excluema
garantiada subsistênciadosdependentes,no casode morteposterior
do acidentado,por nãohaverdadoresultadoa tentativade salvar-lhe
a vida.
É de se perguntarse com a previdênciaparticular,do próprio
trabalhador, será possível pensar-seem tão ampla assistência.
Quantocustariaao trabalhadorum seguroprivadoque lhe pudesse
garantirtudo isto? Estariaêle em condiçõesde pagá-Io?E a segu-
radoranãoteria a tentaçãode aumentarseu lucro,pela reduçãoda
assistência?
Tambémé de se perguntarse qualquer emprêsaestaráem
condiçõesde, atravésde umaapólicede segurogarantirtôda essa
assistência seustrabalhadores.Quantolhe custariatal apólice?E a
seguradoranão teria interêsseem aumentarseus ganhos?
, No entanto,se a reparaçãonãotiveressaamplitude,se nãQ
se der tudo quantofoi alinhado,o trabalhadorestarásendoprejudi-
cado,o homemestarásofrendoe perdendo,suafamíliatambém,e
os reflexosna sociedadenãodeixarãode se fazersentir,commaior
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ou menorintensidade,com maiorou menorcargade emotividade,
commaiorou commenorprejuízoparaa própriasociedade.
Não há, verdadeiramente,segurocontraacidentedo trabalho,
se o homemé desfalcadode membroou de órgão que poderiaser
tratadoe recuperado,se é atiradoà inatividadequandopoderiaser
readaptadoem outra função, se é tré!nsformadoem Jlparasita"
quando poderiaser ainda um cidadãoprestante.As indenizações
não substituemo homem,não pagamseu sofrimento,não o fazem
mais feliz.
O segurosocialpara atenderaos acidentesdo trabalho,traz a
vantagemde, pelo maiornúmerode contribuintes,pela ausênciade
fito de lucro,podercustarmenosao empresárioe aindaassim,pro.
porcionarmaiorese melhoresbenefíciosao acidentadoe seusdepen-
dentes,salientando-se,que só atravésdo segurosocialserá possível
pensar-seem recuperaçãoe em readaptação.
!: certoque há opositoresà integraçãodo acidentedo trabalho
à PrevidênciaSocial, opositoresde boa-fé e opositoresde má-fé
(interessados,por qualquerrazão,em que se mantenhamos seguros
contra acidentesdo trabalho no campo de ação das companhias
particulares).
Seusargumentos,porém,nãopodemmudaro que já foi exposto
e que correspondeà realidadee à orientaçãodo bom senso(tanto
assim,que em 70% dos paísesem que há êsseseguro,se adotouo
regimedo seguroestatal).
Alegam, por exemplo,que a PrevidênciaSocial já não atende
satisfatoriamentea suas atribuiçõesatuais, havendoconstantese
reiteradasreclamaçõesdos trabalhadores,enquantoque não há recla-
maçõescontraa atuaçãodas companhiaseguradoras.Isto levariaà
conclusãoda inconveniênciade retiraro segurodas companhiasque
estariamatendendobem aos interessados,para entregá-Io a quem
já não estariaatendendosatisfatoriamenteaos encargosque tem,




a desejar,masistopodee devesercorrigido,eliminandoas reclama-
çõesque, naverdade,têm havido,e a correçãopoderáser feita com
o nôvocontingentede recursosque o própriosegurocontraacidentes
do trabalholhecarreia.Mas, nãoé certoque nãotenhahavidorecla-
maçõescontrao atendimentopelas companhiasseguradoras,e se
mais reclamaçõesnão tem havido,não é por falta de razão.para
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reclamar:quemnãosabeque as seguradorasnãose preocupamcom
recuperação,e menosaindacom readaptaçãode acidentados?que
elasse limitamà assistênciamédico-hospitalar,ouambulatorial,pelo
prazo mais curto possívele às indenizaçõespagas no prazo mais
longo que possam?que.procuramtodos os meios possíveispara
contestaros pedidos de indenizaçãoe para levar os processos
correspondentesao máximopossívelde duraçãoe ao mínimode
pagamento?que em 1966 havia 16.000processosde indenização
por acidentesdo trabalhoem andamentona Guanabarae, 40.000
em São Paulo? que os ambulatóriosdas seguradorasprocuramdai
alta aosacidentados,a qualquercusto,mesmosemque estejamem
condiçõespara tanto (o representantedos trabalhadoresrurais no
comissãoparitáriaque estudoua reformulaçãoda PrevidênciaSocial,
defendendoas seguradorasparticulares,citou que os ambulatórios
da PrevidênciaSociallevavamvintediasparadar altaao acidentado,
enquantoos das companhiaso faziamem dez dias)?
Argumentam,com o benefícioque a correspondênciaentre as
emprêsastrariaà melhoriadosserviços,comose ao empresário,que
é quemescolhea seguradora,fôsseinteressar(porexceção,interessá
a alguns)a qualidadeda assistência ser dada ao trabalhador(ao
empresáriointeressa,de regra,apenascumprira obrigaçãolegal de
realizaro seguro,e procurafazê-Iocomo menordispêndiopossível).
Mas não explicamporqueas seguradorasnão fazemquestãodessa
concorrência,não se opõemao monopólio(que elas mesmasconsti-
tuirama favor da PrevidênciaSocial,ao se desinteressaremde tais
seguros)dos chamados"mausseguros",os que oferecemmais 01)
maioresriscos,comono casodos trabalhadoresportuários,da estiva.
e outros(comobemobservaRezendePuechem umde seusartigos
a respeitoem "O Estadode SãoPaulo",jornalque defendeo seguro
privado,emboraPuech defendao seguro social). Tambémnão
explicam,porque somentedezenove,das centoe noventae umo
émprêsasde seguros,operavamemsegurocontraacidentesdo traba-
lho, semque as demaisse preocupassemcoma falta de maiorcon-
corrência. . .
Pareceque o argumentoque realmentelevaà defesados segu-
ros privadoscontraacidentesdo trabalho,é êsteusadoem editorial
de "O Estadode São Paulo":
"tste monopólio... tambémconstituiriaumagraveameaça
às companhiasseguradorasnacionais.Com efeito,os prê.
miosparaêsteriscorepresentam36%da arrecadaçãototal
dascompanhiasprivadase paraascompanhiasquetraba,
Iham. neste. ramo 56%. Com a instituiçãodo monopólio,
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estascompanhiassofreriamum verdadeirocolapsofinan
ceiro.Seriamobrigadasa realizarimediatamenteboa parte
dos seusativos,o que teriapor efeito umabaixaconside-
rável nos mercadosdos títulos no momentoprecisoem
que o govêrnoestáquerendofortalecero mercadofinan
ceiro.
A maior parte das empresas'seguradorasque trabalham
nesteramo utilizamos lucrosprovenientesdo seguro de
acidentesde trabalhoparacobriro deficitde outro ramo
e notadamentedo seguro de automóveis.Não poderão
sustentartais encargose iremosassistira uma verdadeira
desnacionalizaçãodestaatividade,enquantoatualmentesão
unicamentecompanhiasnacionaisque fazem seguro de
acidentede trabalho".
Todavia,êsteé o argumentoque menosaceitávelse apresenta
e é um dos ex-diretoresdo mesmojornal,o saudosoe ilustrejurista
e políticoPlínio Ba,rreto(apudRezendePuec:h,no artigo já citado),
quemo repele:
"Não se compreende,realmente,que a dor e a miséria
alheia,possamserobjetode mercadoria.Esteseguro,social
por suapróprianatureza,devesersocialpor sua formade
exploração.A aludidatransferênciaproporcionaria,desde
logo, às instituiçõesde previdência,imensosrecursosfinan-
ceiros que seriam aplicadosna melhoria da assistência
médicaa ser prestadapelas mesmasinstituiçõesa. seus
seguradose respectivosdependentes"(parecer,como rela-
tor, aprovadopela Comissãode InvestigaçãoEconômicae
Socialda Câmarados Deputadosem 1946).
Mantero segurocontraacidentesdo trabalhona esferaprivada,
para possibilitara subsistênciadas companhias,paracobriro deficit
deixado pelo segurode automóveis,parecenão ter cabimento,e
seria argumentoque Plínio Barretonão aceitaria.Por outro lado,
como,de onde, vêm êsseslucros,num ramo de segurosque deve
dar prejuízo?Comoé possívelhaverlucrosno segurocontraaciden..
tes do trabalho,num país recordistaem acidentesdo trabalho?S6
somenteno Paraná,cuja industrializaçãoé ainda incipiente,se aci
dentou em 1966 um trabalhadorde cada três que estavamem
atividade,de onde pode vir o lucro das seguradoras?não será
apenasresultadode assistêncianão prestadaou prestadadeficien-
temente?
Na realidade,desde 1942foi afirmado(PlanoBeveridge)estar
o seguroprivadocontraacidentesdo trabalhosuperadopeloseguro.
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para a ocorrênciade acidentedo trabalho,à PrevidênciaSocialcabe
ampará-Io.
Como não,é possívelao empresárioofereceratravésdo seguro
privadotodo o amparo,tôda a assistência,tôdasas condiçõespara
que possa haver reparaçãodo acidente,para que o acidentadoe
seusdependentesnãosofram,ou soframao mínimo,asconseqüências
do evento,à PrevidênciaSocialcaberáfazê-Io.
Não só ao empresário,masa tôdaa sociedade,cabea respon-
sabilidadepelo acidentedo trabalho,porquenão só o empresárioé
beneficiáriodo trabalho(êle o é, de modo direto, imediato),mas
tôda a sociedadedêle se beneficia,ainda que indiretamente,de
modo mediato.
Porém, ainda que assimnão se queira entender,a realidade
tendodemonstradoque a responsabilidadexclusivado empresário
está resultandoem mau atendimentoao trabalhadoracidentado,
impõe-se,em defesadêste,de suadignidadede pessoahumana,da
sua família e da própria sociedade,que à PrevidênciaSocial se
integre,não só a partede reparaçãodos acidentes,mastambém,l;
por conseqüência,a fiscalizaçãoda parterelativaà prevençãopropria-
mentedita, no sentidode seremevitadosos acidentesdo trabalho.
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